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A HORA DA RETOMADA
NA CONSTRUÇÃO CIVIL
Construtoras planejam lançar 12,5 mil imóveis ano que vem
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Umdos setoresmais afeta-
dospela crise, a construção
civil capixabacomeçaadar
sinais de retomada nos in-
vestimentos apósdois anos
com baixo número de lan-
çamentos. Para 2017, o
mercado imobiliário prevê
ofertar cerca de 12,5 mil
unidades, pelo menos 10
mil pelo programa Minha
CasaMinha Vida.
A confiança na recupe-

ração da economia brasi-
leira tem impulsionado o
segmento a desengavetar
projetos. Pelo menos oito
construtoras ouvidas pela
reportagem confirmaram
lançar nos próximos me-
ses 6.987 unidades.
Há dez anos, o Espírito

Santocomeçavaaviverum

novo ciclo de desenvolvi-
mento na construção civil,
que foi interrompidoquan-
do a economia brasileira
passou a dar sinais de co-
lapso. O movimento, que
muitos chamaram de “bo-
om imobiliário” ganhou
forçaentre2010e2012,no
auge do programa Minha
Casa Minha Vida. Nessa
época, mais de 34 mil uni-
dadesestavamemconstru-
ção naGrande Vitória.
Mas, desde 2014, o setor

vempassandoporseve-
ra desaceleração.
Hoje, sãocerca
de 16,5 mil
imóveis em
obras, confor-
me Censo
Imobiliário
do Sindica-
todaCons-

trução Civil (Sinduscon)
quedeveserapresentadona
próximasemana.Onúmero
mostraqueosetorretroagiu
aonível de 2006.
“Coma reduçãoda velo-

cidadedevendas,osempre-
sários recuaram.Masdesde
agosto deste ano, o cenário

tem mudado. Os consumi-
doresqueprocuramporum
imóvelestãocommenosre-
ceioeestão fechandonegó-
cios. Isso despertou o inte-
ressedasempresasemcolo-
carnovosprodutosnomer-
cado”, explica o presidente
da Associação das Empre-
sasdeMercadoImobiliário,

Sandro Carles-
so.
Segundo o

vice-presiden-
te do Sindus-
con e sócio da
Lorenge, José
Élcio Loren-
zon, a forte re-
tração nas
obras, que re-
duziu o esto-
quedeimó-
veis, tem
contribuído
paraumau-
mento da
demanda.

EDSON CHAGAS

Aeroportômetro

dias para a conclusão da obra

3 1 1

SAINDO DA CRISE

“Na Lorenge, planejamos
quatro lançamentos. Mas,
se houver queda na taxa de
juros nos financiamentos
imobiliários, outros empre-
endimentos podem ser
construídos”, explica.
O presidente do Inocoo-

pes, Aristóteles Passos Cos-
ta Neto, confirma o otimis-
mo. “Estamos apostando
no aquecimento da econo-
mia. Fizemos uma pré-ins-
crição de interessados em
adquirir uma unidade e
coma confirmação do gru-
po de cooperados tivemos
mais segurança para reali-
zar os investimentos”.
Amaioria das construto-

rasdeveapostaremempre-
endimentos econômicos e
de médio padrão. Mas ou-
tras,comoaGalwan,enxer-
gam espaço para atingir o
público interessadoemem-
preendimentosmais robus-
tos. A empresa vai lançar
dois condomínios-clube,
umnaMatadaPraia,emVi-
tória, e outro em Itaparica,
em Vila Velha. “Colocamos
placas nos terrenos e nos
surpreendemos com o
ritmo acelerado de pes-
soas que se apresentam

como interessadas”, revela
o diretor-presidente da em-
presa, José LuísGalvêas.
Odiretor geral doGrupo

Proeng S.A, Antônio Gon-
çalves,contaquetambémse
surpreendeucomoritmode
vendas do último lança-
mentodogrupo,umempre-
endimento em Itaparica.
“Vendemos 25% das

unidades desde setembro,
então vemos que o merca-
do já deu uma respirada.
Teremos um lançamento
emmarço,naPraiadaCos-
ta,eoutroemItaparica,que
já tem estande no local”.
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OS LANÇAMENTOS

t Lorenge: Prevê lançar
quatro empreendimentos.
Os imóveis ficarão em
Bento Ferreira, em Vitória;
Itapoã, em Vila Velha; e
Linhares. Ao todo, são 296
unidades, que podem
gerar um volume de
vendas de R$ 264 milhões.

t Inocoopes: Planeja
lançamento de quatro
empreendimentos, com,
ao todo, 1.160
apartamentos, na Praia do
Morro, em Guarapari;
Valparaíso, na Serra; e
Itaparica, em Vila Velha.
Os projetos devem
movimentar R$ 260
milhões em vendas.

t Galwan: Começou a
inscrição para dois
empreendimentos, com
519 unidades, ao todo, em
Itaparica, Vila Velha; e
Mata da Praia, em Vitória.
O volume de vendas
estimado será de R$ 390
milhões. A empresa,
dependendo da situação
do mercado, pode lançar
outros quatros
condomínios em Vitória e
Vila Velha.

t Proeng: Em setembro,
lançou empreendimento
em Itaparica, com 82
unidades. Em 2017, planeja

apresentar mais dois
empreendimentos, um na
Praia da Costa e outro
em Itaparica.

t MRV: No próximo
semestre, fará dez
lançamentos, com cerca
de 2.300 unidades em
toda a Grande Vitória.
Entre os
empreendimentos, 90%
serão do programa Minha
Casa Minha Vida, para as
faixas 2 e 3.

t Kemp: Lança até o final
do ano empreendimento
em Itaparica, Vila Velha,
com 126 unidades de dois
e três quartos. E tem
programado mais um
lançamento de 2 e 3
quartos na Praia de
Itaparica.

t RS: Estuda lançar, no
segundo semestre de
2017, um prédio de alto
padrão na Praia do Canto,
Vitória, com unidades de 4
quartos.

t AB Construtora: Até
dezembro, a empresa vai
lançar 176 unidades do
Minha Casa Minha Vida
em Vila Velha, na região da
Grande Terra Vermelha. No
ano que vem, serão mais
2.500 unidades do
programa em Cariacica,
Serra e no interior.

NÚMEROS DO SETOR

OPINIÃO DA GAZETA

Uma boa notícia!

São poucos os seg-
mentos da economia que
têm a capacidade de
mobilizar várias cadeias
produtivas como a cons-
trução civil. Vai da indús-
tria siderúrgica à move-
leira, passando pela ci-
menteira, de material
plástico, vidro e por aí
vai. Por isso, todas as ve-
zes que a construção ci-
vil vai bem, o PIB agra-
dece. Além, é claro, de
seu perfil empregador.
Outra importante infor-
mação desta retomada é

o fato de que o mercado
imobiliário só vai para
frente quando há uma
sensação de confiança
no ar. Grande parte das
compras de imóveis são
feitas via financiamen-
tos, muitos com duração
de até 30 anos. Ninguém
assina um contrato de
tão longa duração se es-
tá commedo de perder
o emprego ou se não
tem a perspectiva de se-
guir melhorando de vi-
da. Enfim, são várias
boas notícias numa só.

Dezmilempregosem
obrasdo“MinhaCasa”
Lançamentosde
unidadesdevempuxar
ocrescimentodepostos
de trabalhonoEstado

Se o setor da construção
civil já foi um dos que mais
empregou no Estado, desde
2014éumdosquemaisde-
mite. Enquanto em 2012 o
setorfechouoanocomcerca
de 69 mil empregos, em 1º
de janeiro deste ano, o nú-
mero de postos de trabalho
ativos no Espírito Santo era
depoucomaisde48mil.Pa-
ra 2017, a expectativa é de
que, com a retomada dos
lançamentos, cerca de 10
mil postos sejamreabertos.
Segundo João Roncetti,

diretor do Minha Casa Mi-
nhaVidanoSindusconedi-
retordaABConstrutora,os

empreendimentos do pro-
grama habitacional do go-
verno federal devempuxar
o crescimento dos postos.
“Nototal,noEstado,aex-

pectativa é de lançamento,
em2017,demaisdedezmil
unidadesemtodasas faixas
do programa. Esperamos
uma retomada dos empre-
gos,pois tambémteremosa
retomadadasobrasdafaixa
1 doMinha CasaMinha Vi-
da.Setodasasunidadesque
esperamos forem contrata-
das,asempresasqueatuam
noEstadonoprogramavão
gerar mais de dez mil em-
pregos em2017”, prevê.
ParaopresidentedoSin-

duscon, PauloBaraona, co-
moareduçãodonúmerode
postosdetrabalhofoimuito
drástica,arecuperaçãoserá

lenta e gradual. “Em 2014,
nós tinhamos cerca de 60
milempregosdiretosnoEs-
tadotodo.Hoje,estamosno
patamardeempregodeuns
dezanosatrás.Aprevisãoé
que leve de 3 a 5 anos para
recuperar isso”, explica.

DEMISSÕES
A expectativa dos em-

presários vem melhoran-
do, e, paraopresidentedo
sindicato, o setor deve pa-
rardedemitiratéofinaldo
ano. Em 2016, até setem-
bro, já foram encerrados
2.846 vagas de emprego.
“As empresas passaram

esse último semestre se
adequando a uma nova
realidade e 2017 deve re-
começar retomando timi-
damente alguns postos de

trabalho. Os empresários
estão cautelosos, masmo-
tivados”, pontua Baraona.
Segundoele,grandepar-

tedosempregosdaconstru-
ção civil está nos setores de
obraspúblicase industriais.
Como os dois passam por
dificuldades,a incertezaso-
brequantotempoaretoma-
da vai demorar émaior.
“Asprefeiturasestãosem

capacidade de investimen-
to e devendo. E o setor in-
dustrial precisa da expan-
são do consumoedosmer-
cados internacionais para
ampliarem suas plantas in-
dustriais. O setor imobiliá-
rio sozinho não tem como
recuperar a massa de em-
pregosdaconstruçãocomo
umtodo,maséondejáexis-
te alguma reação”, explica.
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Demanda mais forte
por imóvel econômico
Enquanto alguns empre-

sários preferem ser cautelo-
sos e esperar para anunciar
um volumemaior de inves-
timentos, aqueles que
atuamnosegmentopopular
veemademandaseguir for-
te.EsseéocasodaMRV,que
vai lançar dez empreendi-
mentos com cerca de 2.300
unidades,90%noprograma
MinhaCasaMinhaVida.
De acordo com o gestor

executivo comercial da em-
presa no Estado, Cristiano
Matos, a demanda do seu
público é muito grande. “O
próprio 2016 para nós foi

muito bom, nosso cliente é
aquelequevaiadquirirapri-
meiramoradia.Ademanda
égrandeporqueodéficitha-
bitacional é grande”.
Para o corretor de imó-

veis Mark Fernandez, os
negócios serão voltados,
principalmente, para os
imóveis residenciais.
“Houve um excesso de lo-
jas e salas comerciais que,
devidoàcrise,estãovazias.
Mas, na área de moradia,
há demanda. Acredito que
os imóveis de baixo custo
vão ter maior impacto nas
vendas em2017”.
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